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editorial CAMPANHA SALARIAL 2012

A luta em defesa da CCT 
e do ganho real

  A Campanha Salarial da Educa-
ção Básica, em 2012, apresentou pela 
primeira vez, entre seus eixos de campa-
nha, duas demandas da categoria que há 
muito já se faziam necessárias: o aumen-
to diferenciado para os pisos salariais 
em todos os níveis e a justa equiparação 
dos pisos salariais em todos os níveis da 
Educação Básica, ou seja, piso único da 
Educação Infantil ao Ensino Médio.

A pauta também continha as se-
guintes reivindicações: recomposição 
salarial plena pelo INPC acumulado 
no ano, acrescido de ganho real; a ma-
nutenção das cláusulas sociais preexis-
tentes; calendário escolar unificado e a 
continuidade das discussões de cláusu-
las novas sobre condições de trabalho e 
saúde do(a) professor(a).

A proposta do Sindicato de iniciar 
as negociações, ainda em outubro de 
2011, não foi compartilhada pelo patro-
nato e só começamos as conversas no 
final de novembro. Naquele momento, 
tínhamos o INPC acumulado na faixa 

dos 7%, gerando expectativas de um 
ganho em torno de 7,5 a 8%. No entan-
to, tal projeção do INPC não se confir-
mou, houve uma queda gradativa no 
índice acumulado, fechando, em março 
de 2012, em um número bem inferior 
àquele projetado, ficando em 4,96%. 
Mesmo diante desse quadro, manti-
vemos nossos eixos de recomposição 
plena do INPC acumulado (abril/11 - 
março/12) e mais o ganho real de 17% 
do INPC, o maior dos últimos três anos, 
fechando nosso índice de reajuste, em 
abril de 2012, em 5,80%. 

A manutenção de todas as cláusulas 
sociais e o compromisso patronal de ini-
ciarmos, ainda em 2012, uma paritária 
para discutir a recuperação dos pisos 
salariais da categoria e a equiparação 
dos pisos da Educação Básica, a médio 
e longo prazos, é fundamental para re-
paração de uma distorção histórica com 
os(as) professores(as) da Educação In-
fantil e Fundamental I, com pisos sem-
pre inferiores aos demais colegas.
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Educação Básica: reajuste de 5,80% 
nos pisos

Educação Superior: reajuste salarial 
com ganho real

 Após intensas negociações com o 
patronato, a categoria aprovou, em as-
sembleia, a Convenção Coletiva de 2012, 
com reajuste salarial com ganho real de 
10% do INPC acumulado, pela primeira 
vez em anos, parcelado em duas vezes, 
com a manutenção das cláusulas sociais 
e a confirmação das paritárias especiais 
para tratar de EaD, Pós-graduação e Pla-
no de Carreira Docente.

A iniciativa do Sindicato de ante-
cipar as negociações, ainda em 2011, 
proporcionou-nos chegarmos a abril de 
2012 com acúmulo para fecharmos o 
reajuste no mesmo mês, quando ocorre 
a data-base da categoria, pelo segundo 
ano consecutivo. Mantivemos nossos 
eixos de recomposição plena do INPC 
acumulado (abril/11 - março/12) e 

mais o ganho real de 10% do INPC, 
fechando nosso índice de reajuste em 
duas parcelas: 1ª em abril de 2012 e a 
2ª em outubro, perfazendo um somató-
rio de 5,46%.

É importante lembrar que, recor-
rentemente, o patronato tem-se colo-
cado de forma contundente na tenta-
tiva de mexer em cláusulas históricas 
da categoria, tais como: adicional por 
tempo de serviço (triênio); duração da 
aula (50/40min); notificação da dis-
pensa do professor; gratuidade de en-
sino e também do questionamento do 
próprio piso, inexistente em muitas ou-
tras convenções no país. Mesmo com 
esse quadro, resistimos às mudanças e 
ainda adequamos a cláusula de indeni-
zação especial/dispensa do professor.

Um Sindicato de lutas
  A situação mundial segue sombria 

para os(as) trabalhadores(as). A atual 
crise do modo de produção capitalista, 
que se agrava, é apresentada pela mí-
dia como “crise da dívida” de países de 
União Europeia (UE). Porém, seus im-
pactos continuarão a ser mundiais.  A re-
ceita conservadora neoliberal - de auste-
ridade do FMI e do BIRD, de cortes nos 
serviços públicos, aumento de impostos 
e ajuda aos bancos, concomitantes com 
a retirada de direitos dos trabalhadores 
- resulta no aumento do desemprego e 
aprofunda a recessão. França e Grécia, 
recentemente, sinalizaram de forma 
diversa em relação a esse receituário 
neoliberal. Os franceses apostaram no 
enfrentamento dos paradigmas da UE, 
enquanto a Grécia cedeu ao receituário.

A América Latina, que já enfrentava 
dificuldades diversas do cenário mundial, 
com maiores problemas em regiões de 
influência estadunidense - tais como: Co-
lômbia e México, este com a volta do PRI 
ao poder após 12 anos - passa agora por 
uma situação inesperada, de reviravolta 
no governo paraguaio, com a deposição 
de Lugo, através de um golpe institucio-
nal, que contraria a direção dos demais 
países da região, que, em contrapartida 
às receitas dos órgãos financeiros interna-
cionais, estão implementando políticas de 
desenvolvimento centradas no fortaleci-
mento do papel do Estado, na valorização 
dos mercados internos e na integração 
regional, com a ampliação de políticas 
sociais voltadas para qualidade de vida e 
para a reconstrução da democracia.

No caso do Brasil, a estratégia ma-
croeconômica, nesses últimos anos, bus-
cou associar crescimento econômico a 
desenvolvimento social, com a geração 
de empregos e renda, valorização do sa-
lário mínimo, política de combate à po-
breza extrema, com programas de trans-
ferência de renda, por exemplo. Essas 
medidas acarretaram a queda absoluta e 
relativa da pobreza no Brasil, apesar de 
permanecermos com elevada concentra-
ção de renda e muito ainda por fazer.

Podemos também destacar o papel do 
Brasil, na Rio+20, ao lado dos demais in-
tegrantes das BRIC’s, liderando as nações 
do sul, notadamente as mais pobres, da 
África,  América Latina e Oceania, no 
enfrentamento do descaso das principais 
potências mundiais. O tão polêmico texto 
final - “O futuro que queremos” - diz, em 
suas primeiras premissas que “erradicar a 
pobreza é o grande desafio global coloca-
do para o mundo atual e um pressupos-
to indispensável para o desenvolvimento 
sustentável. Para isso, teremos de libertar 
a humanidade da pobreza e da fome com 
urgência”. E aponta que o desenvolvi-
mento sustentável se dará através da inte-
gração dos aspectos econômicos, sociais e 
ambientais, “reconhecendo seus vínculos 
intrínsecos”.

Na área educacional, segue a luta pe-
la aprovação do texto final do PNE, no 
Congresso Nacional, com a proposta fi-
nalmente aprovada, na Comissão Espe-
cial da Câmara, dos 10% do PIB, exigi-
dos pelos movimentos sociais, mas com 
a preocupante e significativa mudança 
conceitual, no texto original, de “inves-
timento público” para “investimento 
total”. Essa alteração pode significar 
transferência para o setor privado de pro-
gramas de bolsas de estudos e financia-
mento estudantil, entre outras despesas, 
que deveriam ser feitas exclusivamente 
na educação pública.

Para o movimento sindical, em 
particular, este ano foi decisivo em re-
lação às esferas congressuais de nossas 
entidades de representação regional e 
nacional. Nossa federação, a Feteerj, 
realizou seu 10º Congresso, em março, 
elegendo sua diretoria para o próximo 
triênio e reafirmando seus compromis-
sos na organização dos trabalhadores 
em educação, em todo estado do Rio de 
Janeiro. A CUT, por sua vez, realizou 
o 14º Congresso estadual (CECUT), 
no qual também renovou sua diretoria 
e aprovou bandeiras e metas, tais como 
o polêmico fim do imposto sindical e 
a paridade de gêneros, na composição 

das próximas diretorias da entidade, 
a serem debatidos no 11º CONCUT, 
Congresso Nacional da Cut, em julho, 
em São Paulo. Para finalizar o ano 
congressual, teremos, em setembro, 
o 8º Conatee, Congresso Nacional da 
Confederação dos Trabalhadores em 
Educação, quando também será eleita 
uma nova diretoria para o próximo tri-
ênio e aprovadas as bandeiras de lutas 
para os(as) professores(as) da rede pri-
vada no Brasil.

Com todos estes compromissos na 
agenda, o Sinpro-Rio não deixou de 
cumprir o seu papel institucional e polí-
tico com a categoria. Com um calendá-
rio de campanhas salariais extenso, com 
dezessete Acordos Coletivos de Traba-
lho (ACT) e três Convenções Coletivas 
de Trabalho(CCT) – vide tabela pág 3 -, 
estamos encerrando o primeiro semes-
tre de 2012, com praticamente todas as 
negociações fechadas, aprovadas em as-
sembleias e assinadas. Em todas essas, 
garantimos o ganho real, a manutenção 
das cláusulas sociais e ainda avançamos 
na área estendida para o aumento dife-
renciado para o piso da Educação Infan-
til, maior que dos demais segmentos.

Ficam, assim, garantidas as con-
quistas históricas da categoria, que vêm 
sendo, nos últimos anos, alvos de inte-
resse, de modificações e, até mesmo, 
de supressões por parte do patronato, 
tais como: gratuidade de ensino para 
os dependentes, estabilidade pré-apo-
sentadoria, salário contratação, triênios 
e, em alguns segmentos, até mesmo o 
questionamento do piso salarial. É pre-
ciso que a sociedade saiba, e a categoria 
não esqueça, que mesmo as instituições 
que pagam acima do piso, utilizam este 
como referência de “mercado”, fato que 
não justifica a manutenção destes nos 
baixíssimos patamares atuais.

Nesta direção, o Sinpro-Rio propôs 
à categoria, na assembleia de aprovação 
da CCT da Educação Básica, a cam-
panha institucional pela “Equiparação 
Salarial Já!”, com o objetivo de unificar 

os pisos da Educação Básica, a médio e 
longo prazos, como meta fundamental 
para reparação de uma distorção históri-
ca com os(as) professores(as) da Educa-
ção Infantil e Fundamental 1, com pisos 
sempre inferiores – de apenas 65% dos 
valores dos pisos demais colegas.

Na Educação Superior, enfrentamos 
as consequências diretas da financeiri-
zação do setor, com suas fusões e aqui-
sições e posterior abertura de capitais, 
transformando tradicionais instituições 
em verdadeiras fábricas de diplomas, que 
desrespeitam as leis, demitem em mas-
sa, não pagam as verbas indenizatórias, 
atrasam salários, não cumprem determi-
nações da justiça e, pior, não cumprem 
também sua função social. Caso exem-
plar é o do Grupo Galileo, atual mante-
nedor da UGF e da UniverCidade.

Por estas e outras lutas, reafirmamos 
aqui nossos compromissos por um Sin-
dicato cutista, plural, independente de 
governos e partidos, atento à diversidade 
e às questões de gênero e etnia. Um Sindi-
cato responsável e consciente dos ajustes e 
reformas necessários, em nossa entidade, 
para seu pleno funcionamento na luta pe-
los direitos da categoria e em campanhas 
permanentes pelas Condições de Traba-
lho e Saúde do Professor: ampliação do 
debate sobre as aposentadorias na cate-
goria e permanência, em nossas pautas 
reivindicatórias, do ganho real, da recu-
peração dos pisos, da afirmação de nossa 
conquista, das “FÉRIAS em JANEIRO” 
e da luta pelo recesso de julho unificado.

Nesse sentido, professor(a), sua parti-
cipação é fundamental; seu vínculo com 
o seu Sindicato, o Sinpro-Rio, é de vital 
importância para esta luta contra a per-
manente crise do capitalismo financeiro 
internacional. Faça parte da Campanha 
de Recadastramento do Sindicato e par-
ticipe de nossos fóruns de debate e lutas 
por melhorias de salários e condições 
de trabalho e saúde; nossa luta por um 
Sinpro-Rio de todos(as).

A Diretoria. 
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  No dia 29 de março, em frente 
à sede do Clube Militar, na Av. Rio 
Branco, vários manifestantes pro-
testaram contra os apoiadores dos 
crimes cometidos pela ditadura civil-
-militar que sacrificou o país desde 
abril de 1964 até 1985. Um pequeno 
grupo de militares comemorava an-
tecipadamente o golpe de 1º de abril.

Ao serem chamados de covar-
des e assassinos pelos manifestantes 
– que mostravam fotos de pessoas 
mortas e desaparecidas durante o 
regime civil-militar e pediam a rea-
bertura dos arquivos da ditadura –, 
os militares pró-golpe e ditadura rea-
giram e tentaram agredi-los.

O Congresso Nacional aprovou a 
constituição da Comissão da Verdade 
para apurar os crimes – perseguições, 
torturas, assassinatos e desapareci-
mentos de opositores do regime dita-
torial – apesar disso, um pequeno gru-
po de militares e civis ainda continua a 
cultuar o golpe e o que chamavam de 
“revolução democrática”, utilizando 
a estrutura do estado e os seus clubes 
para tentar barrar o conhecimento da 
verdade, a reconstituição da memória 
e da História mais recente do país.

Manifestantes anti-ditadura protestam 
em frente ao Clube Militar

O Brasil é o único país da América 
Latina que ainda não apurou, julgou e 
puniu os crimes cometidos durante o 
período ditatorial e que já foram con-
denado pela Corte Interamericana de 
Direitos Humanos da Organização dos 
Estados Americanos, como o caso da 
“Guerrilha do Araguaia”. Vários casos 
estão sendo encaminhados a essa corte 
da OEA e o Estado brasileiro está su-
jeito a sanções, caso continue a não se 
responsabilizar pelos crimes cometidos 
por agentes de Estado nas décadas de 
1960 e 1970.

A violência praticada no passado e 
no presente por militares e policiais civis 
está amparada na impunidade. A utili-
zação do aparato repressivo para coibir 
manifestações democráticas, a luta por 
melhores condições de vida e de traba-
lho e os movimentos sociais encontram 
um grande respaldo nos tribunais e ju-
ízes que não consideram os crimes de 
tortura e desaparecimento são imprescri-
tíveis e são considerados mundialmente 
como crimes de “Lesa-Humanidade”.

Embora passados mais de sessenta 
anos, os crimes praticados pelos na-
zistas não prescreveram. Não se pode 
impunemente ostentar a suástica e reve-

notícias

  O cenário nacional, em especial 
do nosso estado, tem levado a Central 
Única dos Trabalhadores do Rio de 
Janeiro (CUT/RJ) a aprofundar a dis-
cussão de um programa político atu-
alizado e coerente com o seu projeto 
histórico de organização da classe tra-
balhadora e de avanços democráticos 
para o população do Rio e do Brasil, 
a partir de um outro modelo de socie-
dade mais justa, igualitária e fraterna. 
Nesse sentido, enfrentar os desafios 
da crise do neoliberalismo, que tenta 
impor para o mundo do trabalho uma 
saída conservadora, e também formu-
lar uma agenda pública com capaci-
dade de orientar novas relações entre 
o público e o privado a partir do for-
talecimento dos espaços públicos e do 
combate à mercantilização da vida, 
contribui na redefinição do atual mo-
delo de sociedade.

Desde a sua fundação, a CUT enten-
de que a luta salarial não encerra a luta 
política. Por isso, sempre buscou atuar 
compreendendo o momento de refluxo 
e de avanço do sindicalismo brasileiro. 
Para a Central, o momento atual apre-

senta as possibilidades para novos avan-
ços sociais, demonstrando que a “gente 
não quer só comida, a gente quer comi-
da, diversão e arte”. Realizando uma 
luta por direitos e liberdade de organi-
zação, para além da luta econômica.

O exercício político de repensar 
o papel da classe trabalhadora e do 
Estado, nesse contexto social, levou 
centenas de trabalhadores, de diversas 
categorias profissionais, ao 14º Con-
gresso Estadual da Central Única dos 
Trabalhadores (Cecut-RJ), realizado 
no Centro do Rio de Janeiro, entre os 
dias 1, 2 e 3 de junho.

As delegações de trabalhadores, que 
representaram as suas categorias e as 
suas entidades, debateram sobre os di-
versos temas, entre eles: conjuntura na-
cional e internacional, mega eventos e a 
necessidade de implementar a liberdade 
e autonomia sindical como instrumen-
to de democratização das entidades 
sindicais e das relações de trabalho. 
Para avançar na liberdade de organiza-
ção das entidades sindicais, alguns ele-
mentos são estratégicos: implementar a 
democracia nos locais de trabalho, ga-

rantir o direito à organização por local 
de trabalho, defender o pleno emprego, 
garantir melhores condições de saúde e 
lutar contra as demissões imotivadas, 
defendendo a homologação pelo Bra-
sil da Convenção 158 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), que 
trata desse assunto.

A delegação do Sinpro-Rio no 
Cecut-RJ participou ativamente dos 
debates e aprovou uma contribuição 
estratégica para a nossa Central que 
foi a criação do coletivo de educação. 
Pensar no papel da educação no senti-
do de provocar a elevação da qualida-
de de vida do povo, do conhecimento e 
de uma nova cultura, está combinado 
com a aposta da Central da republica-
nização do Brasil.

Outro momento importante do 
Cecut-RJ foi a aprovação da parida-
de de gênero na direção da entidade. 
Efetivar a paridade como o reconhe-
cimento público do papel da mulher 
na política contribui para fortalecer o 
debate necessário e urgente da impor-
tância das mulheres na sociedade. No 
Concut (Congresso Nacional da CUT) 

de 1993, quando foi aprovada a cota 
de 30% de gênero para as direções, a 
Central avançou e diferenciou-se ainda 
mais de outras concepções sindicais 
existentes naquele período. Passados 
19 anos dessa política acertada, diver-
sas entidades sindicais transformaram 
a cota praticamente como barreira 
intransponível do acesso das mulhe-
res aos espaços de poder. A luta das 
mulheres da CUT manteve acessa a 
chama da necessidade da paridade de 
gênero e aprovou no 14º Cecut, a pa-
ridade já. Esse tema será levado para o 
11º Concut, que ocorrerá na cidade de 
São Paulo, entre os dias 8 a 13 de julho, 
para ser aprovado nacionalmente.

Para os desafios apontados pelo 
Cecut-RJ para a organização da ação 
política da CUT-RJ para o próximo 
período, o Sinpro-Rio contará com a 
professora Maria do Céu Carvalho, na 
Executiva à frente da Secretaria de For-
mação, e os professores Andre Jorge 
Marinho, Oswaldo Teles e Túlio Fran-
co, na direção plena.

Somos CUT, somos Fortes.

renciar os líderes nazistas no Brasil. 
Por que ainda se ensina nas escolas 
militares que se deve reverenciar a 
memória dos golpistas, torturadores 
e assassinos? Aos poucos, profes-
sores e alunos começam a exigir a 
mudança dos nomes de escolas e gi-
násios que homenageiam algozes do 
povo brasileiro, mas ainda temos o 
nome do golpista general Arthur da 
Costa e Silva na ponte que une o Rio 
de Janeiro a Niterói. 

Grande parte de nossos alunos, 
e mesmo de nossos colegas mais jo-
vens, não conhece a História recen-
te de nosso país. Não imaginam o 
que nos foi roubado nos 21 anos que 
durou a ditadura civil-militar. Além 
de centenas de mortos e desapareci-
dos, foram milhares de torturados, 
dezenas de milhares de presos e de-
tidos, milhões de prejudicados com 
o arrocho salarial, com a proibição 
de organizações sindicais livres, 
com a censura aos meios de comu-
nicação, ao cinema, ao teatro, aos 
livros. Foram 21 anos de retrocesso, 
de afastamento dos caminhos da de-
mocracia, da busca pela liberdade, 
igualdade e fraternidade.

A CUT e os desafios da classe trabalhadora 
para um novo Brasil

Andamento de processos (9 às 17h30): 
3262-3418 • 3262-3420 • juridico@sinpro-rio.org.br

Se a sua escola não faz o que é correto, denuncie ao Sinpro-Rio!

CAMPANHA SALARIAL 2012

  A 3ª Caminhada dos Professores 
que ocorreu no dia 11 de março, na orla 
de Ipanema, marcou uma nova etapa da 
Campanha Salarial de 2012. Animada 
pela bateria do bloco “Passa a régua”, de 
Bangu, a caminhada foi do Posto 8 ao 
10, agregando cada vez mais professores 
e cidadãos que aproveitavam o domingo 
de sol. A manifestação também contou 
com a distribuição de bolas de gás, uma 
ampla panfletagem e a intervenção de 
muitos em um microfone aberto. 

O principal objetivo do evento foi 
levar à sociedade o conhecimento dos 
problemas enfrentados pelos professo-
res. Os baixos pisos salariais, por exem-
plo, acabam obrigando muitos docentes 
a dobrarem ou triplicarem suas jornadas 
de trabalho, fato que acaba acarretando 
em estresse e um pior rendimento nas 
aulas dadas. Tornou-se palavra de ordem 
a luta contra a precarização dos ensinos 
público e privado. 

Caminhada marca luta dos professores 
na Campanha Salarial 2012

A orla ficou repleta de faixas com 
as reivindicações e toda enfeitada com 
os balões distribuídos pelo Sinpro-Rio. 
Estiveram presentes muitos professores, 
o deputado federal Alessandro Molon 
(PT-RJ), o deputado estadual Robson 
Leite (PT-RJ), o presidente da CUT-
-RJ, Darby Igayara, o vice-presidente 
da UEE-RJ, Mitã Chalfun, a presidente 
do SindEnf-RJ, Mônica Armada, repre-
sentantes de outros sindicatos, além de 
muitos pedestres, que demonstravam 
solidariedade à causa. 

José Manuel Gaspar, profes-
sor de História do Ensino 
Médio do CEAT e da EDEM: “O 
professor sempre teve uma carga mui-
to pesada. Para conseguir condições 
dignas de sobrevivência, ele tem que 
se multiplicar em quatro, cinco escolas. 
Atualmente, estou aposentado e traba-
lho em “apenas” duas escolas, mas já 
tive uma carga de cinco e realmente é 
enlouquecedor. Suas condições físicas 
e psíquicas ficam totalmente desequili-
bradas, com o agravante de que, nos úl-
timos anos, a carga de trabalho dentro 
de casa tem se ampliado por conta da 
utilização das novas tecnologias. É cla-
ro que há escolas em que as condições 
são melhores, com poucos alunos, mas 
não é o quadro geral. No geral, temos 
escolas que trabalham com 40, 50 alu-
nos em salas de aula, e isso tudo recai 
sobre o professor. Basta observarmos 
que um grande número de professores, 
tanto da rede pública quanto da parti-
cular, acaba parando na psiquiatria por 
desgaste emocional. E só vamos poder 
combater isso através de mobilizações 
e da conscientização da sociedade.” 

Alessandro Molon, depu-
tado federal (PT-RJ): “Essa 
postura pró-ativa do Sinpro-Rio, le-
vando a categoria para as ruas e cha-
mando a atenção da sociedade para 
a importância da educação, é funda-
mental para conseguirmos avançar 
nesse campo. O país inteiro deseja 
uma educação melhor e sabe que, 
sem uma educação de qualidade, o 
Brasil não vai ocupar o lugar que o 

mundo reserva para ele. Mas isso só se 
faz com um professor com qualidade 
de vida, com saúde, motivado, bem in-
formado, bem qualificado. E esse é o 
grande ganho de iniciativas como esta: 
chamar a atenção da sociedade para a 
solução do problema que ela quer re-
solver, que é a qualidade da educação 
brasileira passar pela garantia de direi-
tos do professor. Por isso, acho funda-
mental a iniciativa e tenho participado 
de todas as Caminhadas.” 

Carmen Lúcia de Freitas, pro-
fessora de Inglês de Ensino 
Médio: “A iniciativa de se fazer a Ca-
minhada é boa e deve continuar sendo 
feita. Infelizmente, estamos cada vez 
mais desvalorizados e o ensino está ca-
da vez pior.”

Mônica Armada, presidente do 
Sindicado dos Enfermeiros do 
Rio de Janeiro (SindEnf-RJ): “Tan-
to no Sinpro-Rio quanto no SindEnf-
-RJ, as categorias são majoritariamente 
femininas. Não podemos esquecer a luta 
das mulheres, sua inserção no mercado 
de trabalho e a valorização dessas tra-
balhadoras. Aqui temos uma atividade 
conjunta, com duas categorias bastante 
prejudicadas e esquecidas pelo governo. 
Continuamos na luta por condições me-
lhores de trabalho e a valorização desses 
profissionais. Na enfermagem e no ma-
gistério, é a mesma luta, então temos que 
caminhar em conjunto, tem que haver 
um fortalecimento, uma unicidade entre 
as categorias. E, através da CUT, nessa 

luta realmente caminham juntos e po-
dem dar conquistas para as categorias.” 

Darby Iguayara, presidente 
da CUT-RJ: “Já é a 3ª Caminhada do 
Sinpro-Rio de que eu participo, e que 
tem o intuito de trazer para a sociedade 
o debate da Educação. Durante o ano 
inteiro, fazemos movimentos, debates 
e parece que a sociedade não tem nada 
a ver com isso; então essa Caminhada 
vem reafirmando esse propósito de mos-
trar que é justamente o contrário. É in-
teressante perceber aqui que as pessoas 
param, observam, ouvem, para começar 
a de fato entender o debate. A Educação 
não é só um problema de Estado, de go-
verno ou de Sindicato; é uma questão 
pela qual a sociedade deve responder. 
Porque são os filhos da sociedade, as 
crianças, os jovens e até mesmo os adul-
tos, que se utilizam do ensino privado e 
público. Vemos que há uma mercantili-
zação da Educação no Ensino Privado; 
virou comércio. As universidades e as 
escolas só querem ganhar dinheiro, não 
estão preocupadas com o futuro, com a 
educação de qualidade. O problema é 
que a sociedade não faz sua cobrança. 
Em relação à escola pública é o mesmo 
debate: você é contribuinte do ensino pú-
blico, mas não tem retorno; existe hoje 
uma precariedade muito grande. Então a 
luta do Sinpro-Rio e dos professores, na 
qual a CUT está inserida, é justamente 
nessa linha; a de mostrar para a socieda-
de que ela é responsável por esse debate 
e que temos que caminhar juntos. Nessa 
3ª Caminhada, podemos ver que o Sin-
pro-Rio progrediu, pois, aos poucos, es-

Veja alguns depoimentos dos que estiveram presentes: 
tamos ganhando as mentes das pesso-
as, mostrando suas responsabilidades 
e a necessidade de cobrar do governo 
e das escolas. Mesmo no Ensino Pri-
vado, temos que ter qualidade e não 
podemos ter esse preço absurdo; não 
pode ser educação mercantilizada. 
Infelizmente, ainda é o que acontece. 
O Sinpro-Rio, mais uma vez, está no 
caminho certo; o Wanderley, como 
presidente do Sindicato, está encami-
nhando bem essa luta e nós estamos 
juntos. Esperamos pela 4ª Caminhada 
e parabéns ao Sinpro-Rio.” 

Leonardo Vilela de Castro, 
professor de Pedagogia da 
UniRio: “A Caminhada é funda-
mental para divulgar as dificuldades 
pelas quais os professores passam e 
das quais a sociedade não tem conhe-
cimento. Também é muito positiva 
para agregar parcela da população à 
luta e nos fortalecer.” 

Robson Leite, deputado es-
tadual (PT/RJ): “Esta luta do Sin-
pro-Rio e dos professores e professoras 
por melhores condições de trabalho, 
salário e saúde é fundamental. Este 
ato traz à sociedade a importância da 
Educação; isso é imprescindível como 
instrumento de luta. O que nós, parla-
mentares, fazemos é colocar o manda-
to à disposição do Sindicato. Isso é pa-
pel de um mandato de esquerda, forta-
lecer a luta a serviço dessa construção 
importantíssima dos professores e pro-
fessoras e, sobretudo, do Sindicato.”

• Categoria na 3ª Caminhada dos Professores, realizada na orla de Ipanema

Fotos: Rico Cavalcanti
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escola do professor

  O Sinpro-Rio, através da Escola do 
Professor, em parceria com o Centro de 
Referência de Distúrbios de Aprendiza-
gem e Dislexia (ELO-UFRJ), realizou, 
no dia 14 de abril, no Colégio Pedro II, 
unidade Tijuca, o Seminário “Transtor-
nos da leitura e da ortografia: como iden-
tificar e ajudar nossos alunos”. O evento, 
coordenado pela Dra. Renata Mousinho 
(fonoaudióloga, doutora em Linguística 
/UFRJ, professora da graduação em Fo-
noaudiologia/Faculdade de Medicina/ 
UFRJ, Coordenadora do Centro de Refe-
rência de Distúrbios de Aprendizagem e 
Dislexia/UFRJ), contou com a participa-
ção de mais de 300 professores.

A manhã teve início com o tema 
“Dislexia e distúrbio de aprendizagem: 
como identificar e ajudar os alunos e os 
professores?”, abordado pela Dra. Simo-

Seminário aborda os transtornos 
da leitura e da ortografia

ne A. Capellini, professora livre-docente 
em Linguagem e Escrita do Depto. de 
Fonoaudiologia e de Pós-Graduação em 
Educação da Faculdade de Filosofia e 
Ciências da Unesp-Marília-SP.

Dra. Simone falou sobre a identifica-
ção e o uso de estratégias de intervenção 
em sala de aula para escolares com dis-
lexia e com distúrbio de aprendizagem, 
uma vez que estes devem permanecer na 
sala de aula regular, com pequenas in-
tervenções no ambiente estrutural, mo-
dificação de currículo e adequações de 
estratégias no contexto acadêmico.

Após um pequeno intervalo, foi a 
vez do Dr. Jaime Zorzi, fonoaudiólogo, 
especialista em Linguagem e Aprendiza-
gem, doutor em Educação e professor e 
diretor do CEFAC. Com formação pro-
fissional em saúde e educação, abordou 

  No dia 26 de maio, o Sinpro-Rio re-
alizou mais uma edição do Seminário “Te-
mas para Educação Infantil”, que levou 
cerca de 200 profissionais ao auditório do 
Instituto de Educação Carmela Dutra. 

O seminário foi dividido em dois 
temas:“Infância e linguagem: pensando 
as práticas na Educação Infantil”, por 
Patrícia Corsino, doutora em Educação 
pela PUC-Rio, professora adjunta da 
Faculdade de Educação da UFRJ e pro-
fessora do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da UFRJ e “Infância e 
natureza: pensando as práticas na Edu-
cação Infantil”, por Léa Tiriba, doutora 
em Educação pela PUC-Rio, professora 
adjunta da Escola de Educação da UNI-
RIO e coordenadora do Fórum Infân-
cias e Escolas da Natureza. 

O primeiro bloco tratou do tema infân-
cia como algo plural – infâncias - em que 
foram ilustradas as diferentes infâncias e 
formas de ser criança que existem em todo 
o mundo contemporâneo, desde as crian-
ças mais ricas, que têm de tudo, às mais 
pobres, que vivem em lixões. Também 

foi muito discutido como a linguagem e 
a cultura têm um papel fundamental na 
construção do sujeito. A linguagem como 
manifestação do sujeito – mimética e re-
presentacional, através de desenhos, no ca-
so das crianças, e os diversos sentidos que 
ela ganha de acordo com cada ouvinte. 

O segundo bloco contou com refle-
xão e discussão sobre a ECO-92, a rela-
ção que temos com o presente em um 
mundo onde não temos tempo para re-
fletir e digerir o que vivemos e o modelo 
capitalista-urbano-industrial-patriarcal 
em que vivemos. Léa emocionou o pú-
blico ao passar o vídeo da “menina que 
calou o mundo por 5 minutos” durante a 
ECO-92 e enfatizou que, 20 anos depois, 
o discurso poderia ser o mesmo, pois a 
situação de emergência planetária ainda 
persiste, com a autodestruição que nós 
mesmos estamos provocando. As crian-
ças foram abordadas como a espécie que 
se renova sobre a Terra: seres da cultura 
e, simultaneamente, da natureza, apesar 
de, muitas vezes, não incluirmos os seres 
humanos como seres da natureza. 

Palestras: Temas para 
Educação Infantil

o tema “Desenvolvimento da ortografia: 
dicas para a sala de aula”. O erro como 
parte do processo de aprendizagem; tipos 
de erros mais comuns no contexto esco-
lar; como classificar os erros de escrita; 
trajetória evolutiva dos erros; dicas para 
ensinar e corrigir em sala de aula foram 

os assuntos tratados por ele na palestra.
Ao final do evento, que agradou 

aos professores presentes, foram sor-
teados exemplares da Revista Sinpro-
-Rio “Desafio de Educar”, que se en-
contra disponível para download em 
nosso portal (www.sinpro-rio.org.br). 

  A Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) realizou, nos dias 30 e 
31 de maio, o seminário “Educação 
pública brasileira nos 80 anos da pu-
blicação do Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova”.

A primeira mesa do evento, que 
teve a presença de Carlos Roberto 
Jamil Cury (Puc-Minas) e Diana Vi-
dal (USP) abordou a atualidade do 
manifesto de 1932 e o debate sobre a 
educação pública brasileira. À tarde, a 
“Educação pública: responsabilidade 
do Estado” foi o tema tratado por Eve-
line Algebaile (FFP / PPFH-UERJ) e 
Aparecida Tiradentes (Fiocruz).

O segundo dia teve início com 

Os 80 anos do Manifesto 
dos Pioneiros da Educação 
é tema de debate na UFRJ

Ana Velasquez (Puc-Rio), Patrícia 
Corsino (FE-UFRJ) e Wanderley 
Quêdo (presidente do Sinpro-Rio) 
falando sobre os profissionais da 
Educação e suas condições de tra-
balho. À tarde, o tema abordado por 
Raquel G. Barreto (UERJ), Carmem 
Teresa Gabriel (FE-UFRJ) e Rober-
to Leher (FE-UFRJ) foi “As políticas 
neoliberais e suas repercussões no 
ensino”. Encerrando o evento, que 
contou com um público de mais de 
300 pessoas, Luiz Antônio Cunha 
(NEPP-DH-OLE-CFCH), Sonia Lo-
pes (PPGE-UFRJ) e Romualdo Por-
tela de Oliveira (FE-USP) aponta-
ram a educação pública nos marcos 
de um projeto de sociedade.

• Mesa composta durante o seminário

• As palestrantes Patrícia Corsino e Léa Tiriba 

• Palestra do professor Wanderley Quêdo no evento realizado na UFRJ

Foto: Claudinei Castro

Foto: Claudinei Castro

Foto: Bianca Argenta

A luta continua na 
Educação Superior

 Nos últimos anos, a Educação Su-
perior Privada vem atravessando uma 
profunda crise em seus valores, prin-
cípios e propostas. Esse setor sempre 
se apresentou enquanto espaço privi-
legiado na formação de profissionais 
qualificados e comprometidos com um 
projeto de nação, contudo, nos últimos 
tempos, observamos uma inversão nes-
se propósito.

Como consequência, ao final do 
ano de 2011, nos deparamos com um 
cenário deprimente para esse setor: 
mais de 400 professores demitidos 
pelo Grupo Galileo Educacional, 
atual mantenedora da Universidade 
Gama Filho e do Centro Universitá-
rio da Cidade.

O Sinpro-Rio, assim que tomou 
conhecimento do fato, solicitou às 
IES um posicionamento que apontas-
se desde os motivos para esse proce-
dimento, até um quantitativo oficial 
dessas demissões. Sem resposta, fo-
mos obrigados, ao longo dos meses de 
janeiro e fevereiro, em defesa dos pro-
fessores demitidos da UGF e Univer-
Cidade, a realizar as seguintes ações:
 reunião com os professores demiti-

dos para esclarecer seus direitos e ini-
ciar a luta;
 denúncia das demissões em massa 

e das irregularidades praticadas pela 
Galileo Educacional em TVs, rádios, 
jornais e sites;
 ingresso com uma Ação Civil Pública 

junto ao Ministério Público do Trabalho 
a fim de anular as demissões dos profes-
sores da Gama Filho e da UniverCidade;
 ação conjunta com Sindicato dos Mé-

dicos, Sindicato dos Jornalistas, dos En-
fermeiros, Auxiliares, a CUT, a UNE, 
a UEE, entre outros, com um protesto 
contra essas demissões na ABI;
 apoio e participação na manifestação 

de alunos da UGF;
 encaminhamento ao MEC, em Brasí-

lia, ao Conselho Nacional de Educação 
(CNE), à Secretaria de Educação Supe-
rior (Sesu) e à Secretaria de Regulação 
e Supervisão da Educação Superior 
(Seres) do Dossiê “Fusão Gama Filho 
e UniverCidade: Galileo Educacional” ;
 reintegração do professor Peixoto, pre-

sidente da Associação de Docentes da 
Gama Filho (ADGF);
 realização de assembleia e posterior 

acompanhamento do movimento grevis-
ta, na Santa Casa de Misericórdia, com 
os médicos-docentes não demitidos, jun-
to com o Sindicato dos Médicos;
 reunião da assessoria jurídica com os 

professores demitidos para orientá-los 
sobre ações coletivas movidas pelo Sin-

dicato, além da apresentação de uma 
proposta de solução judicial indivi-
dual;
 lançamento do e-mail profgamaci-

dade@sinpro-rio.org.br como mais 
um canal de comunicação e denún-
cia das irregularidades praticadas;
 realização de audiência pública 

com a Comissão de Educação da 
Alerj, com transmissão pela TV, a 
fim de denunciar todas essas irregu-
laridades e um apontamento, com o 
respaldo dessa comissão, de uma au-
diência pública, no âmbito federal, 
contemplando a Câmara dos Depu-
tados e o Senado.

Em março, o movimento conti-
nuou com o acompanhamento dos 
processos abertos no CNE, Sesu e 
Seres, e ainda com uma entrevista do 
Sinpro-Rio com o Secretário da Se-
res, a fim de, pessoalmente, apontar 
as irregularidades praticadas como, 
por exemplo, a demissão de docentes 
sem a anuência de um Colegiado de 
Educação e Pesquisa. 

Há meses, estamos incansavel-
mente denunciando essas irregulari-
dades e não descansaremos enquan-
to o ensino vier a ser rotulado como 
negócio e a Educação como uma 
mercadoria sem o devido valor.

notícias

 No final do ano passado, às vésperas 
do Natal e do Ano Novo, centenas de pro-
fessores foram demitidos, via telegrama, 
da UniverCidade sem aviso prévio. As 
mensalidades sofreram aumentos abusi-
vos de até 25%, causando revolta também 
nos estudantes. Desde então, o Sinpro-
-Rio iniciou uma luta junto com os pro-
fessores e estudantes contra as ações do 
Grupo Galileo Educacional, mantenedo-
ra que adquiriu a instituição e que vem 
desrespeitando seus profissionais.

Os professores, embora comunicados 
da dispensa, não foram informados, pela 
referida Instituição, das datas das homo-
logações das suas rescisões de contratos 
e pagamento das respectivas verbas res-
cisórias. A ausência de designação de 
data para a homologação das rescisões 
dos contratos de trabalho por parte das 
Instituições importará no fato de que os 
professores não receberão as suas verbas 
rescisórias e não poderão sacar, de forma 
imediata, os valores depositados em suas 
contas vinculadas ao FGTS.

Desde que as demissões foram anun-
ciadas, o Sinpro-Rio abriu suas portas pa-
ra diversas assembleias, realizou e esteve 
presente em várias manifestações nas ru-
as e entrou com ações individuais e coleti-
vas na justiça. O Sindicato repudia a Gali-

leo por reproduzir velhos modelos admi-
nistrativos, não cumprindo as obrigações 
trabalhistas básicas. O grupo mostrou seu 
objetivo ao demitir seus profissionais com 
mais tempo de casa (alguns com mais 
de 40 anos), promovendo o aumento 
em seus lucros a partir do enxugamento 
salarial desses professores considerados 
“caros” e contratando novos com remu-
nerações mais baixas.

Após inúmeras manifestações nas 
ruas, em que o Sinpro-Rio esteve pre-
sente junto com a UEE-RJ e a UNE, os 
estudantes discutem, na justiça, a anu-
lação do reajuste abusivo.

A UniverCidade não pagou a parce-
la do acordo judicial celebrado perante 
a 2ª Vara do Trabalho, para a quitação 
do 13º salário de 2007, vencida no dia 
9 de janeiro. O Sindicato denunciou o 
descumprimento ao juiz e está provi-
denciando a execução.

O Sinpro-Rio também ajuizou ação 
coletiva postulando a condenação da 
UniverCidade ao pagamento do 13º sa-
lário de 2011 e indenização em razão de 
dano moral. Trata-se de mais uma ação 
ajuizada contra a UniverCidade que, de 
forma reiterada, descumpre direitos bá-
sicos dos professores.

Foi celebrado um Termo de Ajusta-

Desrespeito do Grupo Galileo Educacional
Entendendo o histórico do problema

mento de Conduta (TAC) entre o MPT 
e o Grupo Galileo para o pagamento do 
salário do mês de dezembro de 2011 para 
os professores dispensados, com multa de 
50% reversível aos docentes. Este acordo 
não foi cumprido, tendo o Sinpro-Rio e 
o MP denunciado o descumprimento ao 
juiz da 22ª vara do trabalho que procedeu 
ao bloqueio de R$700.000,00 das contas 
bancárias da Galileo.

Em assembleia realizada dia 11 de 
abril, professores e alunos das diversas 
unidades da UniverCidade decidiram 
paralisar as atividades para exigir que 
a mantenedora cumprisse as seguintes 
obrigações, há anos desrespeitadas, tan-
to trabalhistas quanto educacionais:

Questões Salariais: 
 o pagamento dos salários atrasados; 
 pagamento do 13º salário de 2007 

  e 2011; 
 cumprimento do dissídio coletivo 

  de 2006; 
 depósito do FGTS não efetuado  

  desde 2003; 
 não recolhimento do INSS desde 

  2006.
E também pela luta por melhores con-

dições de trabalho, que afetam a oferta de 
uma educação de qualidade: falta de se-
gurança; higiene e equipamentos.

Mesmo em greve, os docentes da 
UniverCidade, comprometidos com seus 
alunos, realizaram uma aula externa no 
dia 16 de abril em frente à unidade Ipane-
ma. Após diversas assembleias nas quais 
foi decidida a continuidade da greve, a 
categoria, no dia 23 de maio, através de 
votação de mais de 150 professores, de-
cidiu pelo encerramento da paralisação.

O fim da greve foi condicionado aos 
seguintes princípios: exigência da cons-
trução, por parte da IES, de um calendá-
rio de pagamento até a assembleia do dia 
02/06; a garantia de emprego dos profes-
sores até dezembro; e o não desconto dos 
dias parados. Estudantes presentes tam-
bém afirmaram que continuarão sua luta 
por diversas demandas dentro da Institui-
ção, entre elas, melhoria na infraestrutura 
e a criação de um Diretório Acadêmico.

O Sinpro-Rio, junto com o Sindicato 
dos Médicos, dos Jornalistas, dos Advo-
gados, dos Auxiliares de Educação, CUT-
-RJ, Feteerj, ABI, União Nacional dos Es-
tudantes e União Estadual dos Estudan-
tes também viu nessa luta a necessidade 
de reafirmar a garantia pelos 10% do PIB 
para a educação e pela regulamentação 
do ensino superior privado, a necessidade 
de refirmar sua luta por educação de qua-
lidade, seja ela pública ou privada.
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COPAP

notícias

  A Comissão de Aposentados e 
Pensionistas (Copap) objetiva ser um 
espaço de apoio, dentro do Sindicato, 
na qual o aposentado possa se colocar 
em relação as suas demandas.

Ao se constituir a atual diretoria da 
Copap, teve-se a preocupação de se ga-
rantir uma efetiva representação dentro 
da Faaperj (Federação das Associações 
dos Aposentados e Pensionistas do 
Estado do Rio de Janeiro) e da Cobap 
(Confederação Brasileira dos Aposen-
tados e Pensionistas), entidades que 
têm atuado na organização de luta den-
tro da esfera federal, para a defesa dos 
interesses e reivindicações dos aposen-
tados, com foco especial no fim do fator 
previdenciário e na desaposentadoria.

Os professores que representam a Co-
pap, junto a essas entidades, participaram 
do X Capierj (Congresso dos Aposenta-
dos, Pensionistas e Idosos do Estado do 
Rio de Janeiro) que se realizou nos dias 
21 e 22 de maio deste ano de 2012, no 
Rio de Janeiro. O temário foi Seguridade 
Social (Previdência, Saúde e Assistência 
Social), Conjuntura Nacional, Organi-
zação da Federação – Faaperj. O evento 
contou, na plenária de abertura, com a 
palestra da Dra. Maria Salete Maccalóz.

O Sinpro-Rio acredita firmemen-
te que só unindo forças conseguire-

Copap em Ação
mos vitórias, num cenário nacional 
e internacional, que é adverso a con-
quistas da classe trabalhadora.

Paralelamente, nós, da Diretoria da 
Copap, nos encontramos com associa-
dos e não associados para o “Trocando 
Ideias,” reunião cujo objetivo é trocar 
informações e discutir assuntos da atua-
lidade publicados em jornais e/ou revis-
tas. Organizamos também as Manhãs 
Culturais, eventos que acontecem no 
Sinpro-Rio, ora na sede, à Rua Pedro 
Lessa, ora na subsede de Campo Gran-
de, ora na de Madureira, ora na subsede 
da Barra, sempre às sextas-feiras, com 
entrada franca.

Nas Manhãs Culturais, os convidados 
são contemplados com palestras apresen-
tadas por especialistas sobre o assunto em 
questão. Algumas já aconteceram: “Me-
mória através do corpo – para melhorar 
seu desempenho”; “Como prevenir a dor 
crônica”; “Conhecendo um pouco sobre 
o vinho e seus benefícios”; “Saúde e Feli-
cidade”; “Como prevenir a dor crônica”; 
“O masculino na Grécia Antiga”; “Rio 
de Janeiro, uma cidade de eventos. Esta-
mos preparados?” e “Ervas e Temperos – 
mais sabor aos alimentos”, além de “Pas-
seio de barco pela Baía de Guanabara”.

Além disso, a Copap inclui, em sua 
programação, o projeto Tempo de Sauda-

de, toda terceira quarta-feira do mês, das 
16h às 20h, com direção do Professor Ma-
noel Cacella (Nelito), e o Projeto Copap 
na Estrada, que tem como objetivo organi-
zar viagens culturais e de lazer. No mês de 
junho, de 7 a 10 (Corpus Christi), fomos 

  Aprovar uma agenda dos Sinpros 
do Estado do Rio de Janeiro em conjun-
to com a Feteerj com vistas à Segunda 
Conferência Nacional de Educação, le-
vando em conta os debates realizados 
sobre a educação, as diretrizes para a 
nova Diretoria Colegiada da Federação, 
o entendimento comum das necessida-
des do movimento sindical e os desafios 
existentes entre os projetos em disputa 
na própria educação e na sociedade co-
mo um todo. Essa é, em síntese, a prin-
cipal linha política debatida e aprovada 
pelos 123 delegados presentes no 10º 
Congresso da Feteerj, realizado nos dias 
30 e 31 de março e 1º de abril de 2012.

No dia 30, foi aberto o evento que 
homenageou a professora Maria Ye-
dda Linhares, falecida ano passado, 
com três palestras sobre conjuntura 
e educação: da professora Madalena 
Guasco, coordenadora geral da Con-
tee; do professor Luiz Antonio Barba-
gli, presidente do Sinpro São Paulo; e 
do economista Paulo Passarinho, apre-

Professores debatem rumos da educação e 
elegem nova Diretoria Colegiada da Feteerj

sentador do programa Faixa Livre.
No decorrer do dia 31, foram deba-

tidas as prestações de contas Política e 
Financeira da Federação, a sustentação 
financeira das entidades sindicais e o re-
lacionamento da federação e dos sindi-
catos com os movimentos sociais.

Na parte da tarde/noite, os delega-
dos, subdivididos em grupos, debate-
ram as Teses da Diretoria Colegiada e 
formularam seus adendos e substitui-
ções ao texto original.

No dia 1º de abril, foram feitas as 
inclusões e alterações às teses, sendo 
aprovada a linha diretriz para a nova 
Diretoria Colegiada, eleita logo após a 
definição das teses.

A mercantilização da educação, 
os movimentos sindicais e sociais

A implantação do neoliberalismo no 
Brasil nos anos 90, as medidas de esva-
ziamento do ensino público, concomi-
tante com o apoio e incentivo, inclusive 

financeiro, ao ensino privado, foram 
destacados pelos palestrantes presentes, 
que enfatizaram o processo de financei-
rização e consequente mercantilização 
sofrida pela educação a partir de en-
tão. A universalização do ensino sem a 
qualidade correspondente e os ataques 
desferidos contra os professores, com a 
defasagem cada vez maior dos salários 
e as más condições de trabalho também 
foram pontos destacados pelos pales-
trantes da sexta-feira e do sábado.

O histórico da Conferência Nacional 
de Educação (Conae), da participação de 
profissionais de educação e da sociedade, 
que contou com cerca de três milhões de 
pessoas entre conferências municipais, es-
taduais e nacionais, foi apresentado, com 
destaque para o fato do projeto original 
do Plano Nacional de Educação não ter 
levado em conta muitas de suas propos-
tas. O projeto em curso na Comissão Es-
pecial de Educação, entretanto, acatou 
essas propostas, mas está parado devido 
à falta de consenso quanto ao percentual 

de recursos do PIB a ser destinado para a 
educação. Foi apontada a necessidade de 
mobilização para conseguir a aprovação 
do PNE até o final de abril, pois, quando 
do início de maio, deverá tornar-se objeto 
de ‘claque’ eleitoral. 

O atual processo de financiamen-
to do movimento sindical também foi 
objeto de polêmica discussão, a partir 
da iniciativa da Central Única dos Tra-
balhadores que levantou a proposta de 
extinguir o imposto sindical, responsá-
vel, segundo o presidente da CUT-RJ, 
Darby Igayara, pela manutenção de en-
tidades pelegas, sem qualquer represen-
tatividade real entre os trabalhadores.

A integração dos trabalhadores com 
os diversos movimentos sociais exis-
tentes, tais como mulheres, negros, ju-
ventude e meio ambiente, também foi 
abordada pelo plenário, na perspectiva 
de participar ativamente dessas lutas, 
levando-as inclusive para dentro das 
escolas, através de debate com alunos e 
com a comunidade acadêmica.

Próximos eventos da Copap
  24 de agosto - “ Voz: Saúde, Participação e Segurança”

  17 de agosto - “Memória através do Corpo -   para Melhorar seu Desempenho”

  1º de setembro - “ Passeio Guiado: Mosteiro de São Bento e Redondezas”  

ao SESC de Grussaí; e, em novembro, de 
15 a 20, faremos São Paulo Cultural IV.

A  Copap é um espaço para você 
e seu(sua) convidado(a)! Compareça!   
Participe!                              

Diretoria da Copap

Foto: Bianca Argenta

• Wanderley Quêdo participa da Manhã Cultural da Copap

  A gestão apropriada dos produ-
tos químicos; a mudança climática 
e a energia; o acesso sustentável aos 
alimentos, à energia e à água; a saú-
de e a vida dos(as) trabalhadores(as) 
no centro do desenvolvimento sus-
tentável: a ação sindical em desen-
volvimento sustentável; do direito de 
participação à negociação coletiva; e 
empregos “verdes”, transição justa, 
oportunidades e desafios para mu-
lheres e jovens. Esses foram alguns 
dos principais temas abordados na 
“Segunda Assembleia Sindical sobre 
Trabalho e Meio Ambiente – Rio + 
20 – Chamada à ação”. 

O evento, que iniciou no dia 11 
de junho e se estendeu até o dia 13, 
reuniu sindicalistas e personalidades 
de todo o mundo no Hotel Windsor 
Guanabara, no Rio de Janeiro. Os 
trabalhadores debateram formas de 
ação, considerando a conjuntura po-
lítica e sindical de cada continente e 
país. Também foram abordados os 
investimentos para uma nova econo-
mia sustentável; a vulnerabilidade, 
proteção social e transição justa; a 
construção de alianças para mudança 
e os desafios para o emprego, inclu-
são social e erradicação da pobreza 
de um planeta sustentável. 

Presente ao evento, o presidente da 
CUT falou sobre os impactos e a impor-
tância dos professores para o sucesso da 
Rio +20.

Segunda Assembleia Sindical Mundial sobre 
Trabalho e Meio Ambiente debate Rio +20

notícias

 JP: Qual o impacto da Rio +20 na 
vida prática dos trabalhadores?

Artur Henrique: O primeiro 
impacto, para nós, é a agenda do traba-
lho decente. Não podemos ter um mo-
delo de desenvolvimento sustentável que 
não tenha como principal sustentáculo o 
trabalho decente. E isso não é só a luta 
contra o trabalho escravo e o infantil, 
mas é também a luta por igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres, 
com salários iguais para funções iguais; 
a luta por igualdade entre brancos e ne-
gros; a luta por melhorias na qualidade 
de saúde e segurança no trabalho; tudo 
isso está dentro desta agenda do traba-
lho decente, da qualidade de vida, e isso 
tudo tem a ver com a vida dos trabalha-
dores. A Rio +20 não pode aprovar um 
conjunto de medidas ou propostas que o 
sejam apenas no discurso, mas que não 
tenha, efetivamente, o papel de melhorar 
a vida dos trabalhadores. 

Em segundo, quando se pensa na 
transição de um modelo para outro, não 
podemos deixar de apontar a necessi-
dade de um sistema de proteção social 
aos trabalhadores, para que se garanta 
o mínimo necessário: salário, renda, as-
sistência social, saúde e previdência.

JP: Desde a ECO 92, já havia essa 
preocupação ou esta é uma iniciativa 
da Rio +20?

AH: Acredito que não. A ECO 92 
foi um momento importante, mas em 

uma conjuntura muito difícil. Estáva-
mos em meio a um processo neoliberal 
em vários países da América Latina, e 
era necessário fazer uma alteração nes-
sa forma de produção e de consumo. 
Mas, 20 anos depois, muito pouco se 
avançou nessa linha, e, do ponto de vis-
ta social e ambiental, ainda há muito o 
que fazer. Não podemos deixar passar 
mais vinte anos neste planeta que está 
sendo destruído. Então este modelo de 
desenvolvimento sustentável é o que in-
teressa às futuras gerações.

JP: Como os professores poderão 
contribuir para que os apontamentos 
da Rio +20 sejam efetivados?

AH: A categoria dos professores 
tem papel fundamental. A Educação 
é, junto com o trabalho decente, o pi-
lar do desenvolvimento sustentável. O 
trabalho do professor em sala de aula, 
mostrando o que é o desenvolvimento 
sustentável, para pessoas de quaisquer 
idades, é fundamental para mudanças 
de cultura e de valores: quando se fa-
la sobre valores de solidariedade, ao 
invés de valores como o do individua-
lismo; o valor da cooperação ao invés 
da competitividade... Todos devem ser 
insistentemente colocados e apresenta-
dos desde a infância, para que tenha-
mos futuras gerações com mentalida-
des diferentes.

  O Sinpro-Rio, através de seus 
diretores, esteve presente em alguns 
dos muitos eventos paralelos à con-
ferência Rio+20, ocorridos no perío-
do de 15 a 20 de junho. Na Cúpula 
dos Povos, localizada no Aterro do 
Flamengo, o Sindicato participou 
das tendas Milton Santos, Florestan 
Fernandes e Alternativa TerrAzul 
debatendo os mais diversos temas, 
tais como: os desafios de educar e 
cuidar da infância, Saúde do Traba-
lhador, Marxismo, meio ambiente 
e desenvolvimento sustentável da 

Sinpro-Rio participa da Rio+20

Foto: SINTRAJUFE - Piauí

• Presidente da CUT Brasil, Artur Henrique

• Manifestantes participam da Marcha das Mulheres

Foto: Bianca Argenta

Amazônia, Sustentabilidade e Trabalho 
Decente em Tempos de Crise, Os mo-
vimentos sociais e o desenvolvimento 
inclusivo com democracia e soberania 
nacional, A crise do capitalismo e a 
construção de um modelo de desenvol-
vimento justo e sustentável e A esquer-
da latinoamericana e o debate sobre o 
desenvolvimento sustentável, entre ou-
tros. As marchas das mulheres, dos sin-
dicatos e dos movimentos sociais, todas 
realizadas no Centro do Rio de Janeiro, 
também contaram com a presença de 
representantes do Sinpro-Rio.

• Tenda da CUT na Rio+20

Foto: Alessandra Novaes
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SINDICAL

  A Comissão de Gênero e Etnia do 
Sinpro-Rio está diretamente voltada pa-
ra o enfrentamento da real necessidade 
de rever práticas e ações em relação aos 
preconceitos de gênero e etnia nas Es-
colas. O Sinpro-Rio entende que a dis-
criminação, o preconceito e a violência 
contra a mulher e os afrodescendentes 
têm raízes profundas em nossa socieda-
de, sendo usados constantemente pelas 
forças do capital para um aumento do 
grau de exploração da força de trabalho, 
pois incrementa os lucros privados e em-
perra a real transformação social.

Gênero e Educação no Sinpro-Rio
Apesar das conquistas históricas das 

mulheres e do movimento negro, que 
sinalizam uma emancipação do indiví-
duo enquanto cidadão, muito ainda se 
tem para caminhar na defesa de seus 
direitos. Assim, a Comissão de Gênero 
e Etnia está organizando e direcionan-
do seus trabalhos para esse fim: desen-
volver junto a um projeto de educação 
democrática, laica e de qualidade, os 
princípios de uma sociedade mais justa 
e que respeite as habilidades e compe-
tências dos indivíduos. 

Na Campanha Salarial deste ano, 

os professores da Educação Básica ele-
geram, em assembleia, como bandeira 
permanente de luta, a equiparação dos 
pisos salariais, o que deve ser uma gran-
de força para lutarmos por uma valori-
zação do magistério que, em sua maio-
ria, é composto por mulheres. A luta 
pela equiparação dos pisos salariais na 
Educação Básica é também um fortale-
cimento para a busca pelo fim do ma-
chismo, da violência, e das diferenças 
salariais entre os sexos. 

Uma das ações iniciais da Comissão de 
Gênero e Etnia do Sinpro-Rio foi o lança-

Comemoração do 8 de março: 
pelo fortalecimento das lutas e 
conquistas da mulher

mento de um Projeto intitulado “Por uma 
Educação Não-Sexista” que, em parceria 
com a Escola do Professor do Sinpro-Rio, 
com a Comissão de Defesa dos Direitos da 
Mulher da Alerj, presidida pela deputada 
estadual Inês Pandeló e com a Casa da 
Mulher Trabalhadora (Camtra), realizou 
uma audiência pública na Alerj, no dia 14 
de junho, às 10h, para lançamento do pro-
jeto, além de debates sobre o cenário dos 
avanços e retrocessos do tema.

Ana Lúcia Guimarães
Comissão de Gênero e Etnia

  Foi realizado, no dia 19 de mar-
ço, um debate em comemoração ao 
“Dia Internacional da Mulher”, no 
auditório do Sinpro-Rio. O tema da 
mesa foi: “Novo olhar sobre a mu-
lher do séc. XXI”, e contou com as 
participações da deputada estadual 
Inês Pandeló (PT-RJ) e Graciela Su-
zana Rodrigues, do Instituto Equitt. 
A mediação ficou por conta da pro-
fessora Ana Lúcia Guimarães, dire-
tora da Comissão de Gênero e Etnia 
do Sindicato. O evento que contou, 
ainda, com falas de Virgínia Berriel, 
Secretaria da Mulher Trabalhado-
ra – CUT-RJ, Guilhermina Rocha, 
Sinpro-Macaé e Feteerj, além de 
outras representantes do movimento 
organizado das mulheres.  

O grande destaque do debate deu-

-se por conta da reflexão: “É preciso 
reconhecer a importância e estimular a 
participação das mulheres nos espaços 
de poder e decisão, para que a socieda-
de possa avançar nos valores sociais, 
tornando-as visíveis em todos os cená-
rios de representações públicas e priva-
das”. As mulheres e homens presentes 
aproveitaram para rever a história de 
conquistas e as necessidades de reava-
liar valores e comportamentos para a 
consolidação de uma sociedade mais 
justa e igualitária e uma efetiva come-
moração do 8 de março.

O encontro foi organizado pelo 
Sinpro-Rio, junto com a Comissão 
dos Direitos da Mulher – Alerj, o 
Sindicato dos Psicólogos, a Feteerj, 
a Secretaria da Mulher Trabalhadora 
da CUT-RJ e Nacional.

  Professor(a), o quadro político do 
seu Sindicato mudou. Não mudou so-
mente em termos de nomes ou de com-
posição política. Mudou também a sua 
proposta de ação. 

Um dos compromissos assumidos, 
por ocasião do processo eleitoral, tra-
ta do princípio e da compreensão de 
que o Sindicato se transforme efeti-
vamente na casa do professor, sig-
nificando a retomada de um espaço 
político para o mesmo. Um compro-
misso que reafirma, ainda que sim-
bolicamente, a ruptura com velhas 
concepções de trato com a categoria. 

Acreditamos que um dos desdo-
bramentos dessas práticas tenha refle-
xo no número de professores que se 
afastaram do Sindicato. É claro que 
outras razões concorreram para isso. 
Dentre elas, a perda do emprego, o 
abandono da profissão ou mesmo por 
desencanto político. 

Um Sindicato que quer buscar recom-
por a proximidade com a sua categoria 

não pode ficar indiferente a tudo isso. 
Dentre os tantos desafios que que-

remos enfrentar, destaca-se, com prio-
ridade, a presença em massa do profes-
sorado nos quadros do seu Sindicato e 
nas suas lutas. 

Diante disso, decidimos pela reali-
zação de uma ampla Campanha de Sin-
dicalização e, neste contexto, promover 
um processo de Anistia, que se iniciou 
em 28 de novembro e terminará no dia 
31 de julho, com proposta simbólica do 
pagamento de apenas uma mensalidade 
(quando da opção por desconto em fo-
lha de pagamento). 

Até o momento, os(as) mais de mil 
professores(as) que optaram pela anistia 
estreitaram seus laços com sua entidade 
de classe e voltaram a fazer parte desta 
história. Com tal iniciativa, juntos, po-
deremos construir um Sindicato verda-
deiramente com todos e para todos. 

Participe da Campanha de Anistia 
você também. Acesse: http://cadastro.
sinpro-rio.org.br/anistia/

Anistia: prazo prorrogado 
até 31 de julho

  No dia 5 de maio, as pessoas 
presentes no auditório do Sinpro-Rio 
assistiram ao primeiro evento progra-
mado pela comissão de Educação Bá-
sica: Filosofia/Sociologia: Para quê?

A iniciativa da Comissão tem um 
claro objetivo: o de fazer do Sindica-
to um espaço de interlocuções entre 
professores, pesquisadores e estudan-
tes, que refletem sobre as políticas 
educacionais, as dificuldades ineren-
tes à carreira docente e, ao mesmo 
tempo, a percepção de que o Sinpro-
-Rio é muito mais do que uma mera 
instituição corporativa, assumindo a 

Comissão da Educação Básica realiza Seminário 
sobre Filosofia e Sociologia

vanguarda na crítica aos projetos peda-
gógicos excludentes que  pautam a polí-
tica educacional  brasileira.

Para esse debate, foram convidados 
a professora Anita Handfas, os profes-
sores Gastão Galvão de Carvalho Sou-
za e Nilton Soares de Souza. 

A professora Anita Handfas, que le-
ciona na UFRJ, buscou apontar os im-
passes vivenciados pelo estado do Rio 
de Janeiro, ao reduzir a carga horária 
de Filosofia e Sociologia, promovendo 
uma redução da capacidade crítica des-
tas duas disciplinas. Além disso, procu-
rou demonstrar as experiências que seu 

grupo de pesquisa realiza na formação 
de jovens docentes.

O professor Gastão Souza destacou 
a importância do aprendizado da Filo-
sofia dentro do contexto de uma educa-
ção estética que reforça as sensibilidades 
e, portanto, a capacidade humana de se 
compreender o mundo onde vivemos.

Finalizando o debate, o professor Nil-
son Souza, presidente do Sindicato de 
Sociólogos do Rio de Janeiro, acentuou 
a importância da unidade da luta de soci-
ólogos e professores em defesa do ensino 
de Sociologia nas escolas públicas e priva-
das do Rio de Janeiro. A redução de carga 

horária de Sociologia e Filosofia afeta 
a capacidade de construção de uma 
sociedade pautada por valores críticos 
e consciente de seu papel na história.

O debate contou com uma nu-
merosa plateia que participou ativa-
mente do evento com perguntas e co-
mentários que não deixaram dúvidas 
acerca do sucesso da iniciativa.

Desde já, convidamos a catego-
ria a se engajar nas próximas ativi-
dades, construindo um olhar sobre 
a educação que represente o projeto 
dos professores e não dos que veem a 
educação apenas como mercadoria.

Fórum PeRmanente 
da Educação Infantil

PrimeIra terça-feira de cada mês

ÀS 14 HORAS, NA SEDE DO SINPRO-RIO

TEL.:  3262-3400

EDUCAÇÃO INFANTIL

 No dia 06 de março deste ano, o Fó-
rum Permanente de Educação Infantil 
do Rio de Janeiro (FPEI/RJ) reiniciou 
suas atividades na sede do Sinpro-Rio, 
contando com, pelo menos, a participa-
ção de 10 municípios. No encontro, foi 
apresentado o Relatório de Atividades 
de 2011, chamando a atenção para as 
considerações e proposições do Fórum 
em relação ao Plano Nacional de Edu-
cação no que diz respeito à Educação 
Infantil. Também foi destacada a po-
sição do FPEI/RJ sobre a imposição 
de padrões externos de avaliação de 
crianças de creches e pré-escolas por 
meio do instrumento Ages & Stages 
Questionnaires (ASQ-3), adotada pela 
rede municipal do Rio de Janeiro. Em 
seguida, o professor Edson Cordeiro 
dos Santos (Solidariedade França-Brasil 
– SFB) apresentou a proposta da orga-
nização de Fóruns por região do estado 
(regionalização), integrados ao FPEI/
RJ, com o objetivo de ampliar a parti-

cipação dos municípios na discussão 
de uma política de educação infantil. 
Trata-se de uma proposta de organiza-
ção dinâmica, que potencializa a atua-
ção dos municípios, somando esforços 
e projetando posições consensuais no 
plano nacional brasileiro. 

Após a apresentação, foi iniciado 
um produtivo debate com o público 
presente. O Fórum, que é um espaço 
suprapartidário, articulado por diversas 
instituições, órgãos e entidades compro-
metidas com a expansão e melhoria da 
educação infantil, é um espaço perma-
nente de discussão, atuação e mobili-
zação, aberto à participação de todos e 
todas que queiram colaborar para uma 
educação comprometida com os di-
reitos das crianças de zero a seis anos. 
Nossas reuniões acontecem sempre na 
primeira terça-feira de cada mês, no 
Sinpro-Rio, às 14 horas. 

Venha participar desta luta,  
professor(a)!

Comissão de Educação 
Infantil: uma realidade 
no Sindicato

 Há cerca de três anos, o Sinpro-
-Rio iniciou uma grande campanha 
pelas melhorias nas condições de tra-
balho e saúde do(a) professor(a), com 
grande repercussão no meio sindical e 
na sociedade como um todo. Utilizan-
do uma mídia de baixo custo e alto 
impacto, começamos a construir um 
trabalho que se solidificou e nos pos-
sibilitou pautar um ano depois, pela 
primeira vez, em campanha salarial, 
questões ligadas a essa temática.

Com slogans como “Você sabe 
o que é Burnout?”; “Professor não 
é recreador”; “Férias em janeiro”; 
entre outros, chamamos a atenção 
da sociedade, da mídia e, principal-
mente, da categoria. Construímos 
um site específico para essas ques-
tões –  www.saudedoprofessor.com.
br – que, até maio de 2012, teve mais 
de 100 mil acessos, fornecendo até 
hoje informações sobre os seis eixos 
da campanha de saúde: Síndrome de 
Burnout, assédio moral, violência 
nas escolas, médico do trabalho, ca-
lendário unificado e voz instrumen-
to de trabalho.

Como desdobramento dessa cam-
panha e com a experiência da campa-
nha da voz, criamos oficinas especiais 
voltadas para a saúde emocional do(a) 
professor(a), relacionadas às atividades 
profissionais e às condições de  traba-
lho. Nessas oficinas, que atenderam 
cerca de 2 mil pessoas até abril, consta-
tamos que a maior parte dos atendidos 
era profissionais com um perfil muito 
bem definido: mulheres jovens, com 
grande percentual de afrodescenden-
tes, atuantes na Educação Infantil e 
Fundamental I, com graduação com-

Equiparação 
Salarial Já!

pleta e muitas especializando-se.
Outro ponto destacado na pesqui-

sa foi a baixa remuneração desses 
profissionais, agravada ainda pela 
discriminação nos pisos praticados 
nas escolas, em relação aos demais 
segmentos. Em média, recebiam e 
recebem 65% do piso de um pro-
fessor do Ensino Médio. Esse fato 
possui uma justificativa anacrônica, 
baseada na formação inicial exigida, 
que não se coaduna mais com a rea-
lidade de formação da maioria des-
sas profissionais.

Diante desse quadro, o Sinpro-
-Rio, em 2012, pautou, após mui-
tos anos, a questão da recuperação 
dos pisos baixíssimos da categoria, 
propondo um aumento diferenciado 
para os pisos da Educação Básica 
em todos os níveis e principalmente 
para a equiparação dos pisos sala-
riais da Educação Infantil ao Ensino 
Médio, ou seja, um piso único e dig-
no para todos(as) professores(as) da 
Educação Básica.

Professor(a), esta não é uma cam-
panha para um segmento. Esta é uma 
campanha pela valorização e digni-
ficação de nossa categoria. Não po-
demos continuar naturalizando esta 
discrepância no tratamento entre nós,  
como a separação por prédios, salas 
de professores, professores sem inter-
valo etc. Portanto, companheiro(a), 
não podemos corroborar com essa 
discriminação, vamos lutar juntos 
pela recuperação geral dos pisos e a 
Equiparação Salarial já!

Wanderley Quêdo
Presidente Sinpro-Rio

• Mesa composta no Fórum Permanente de Educação Infantil do Rio de Janeiro

Foto: Thathiana Gurgel

* confira na página 12 nosso cartaz de divulgação da campanha.
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